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RESUMO

Com o aumento da degradação ambiental, especialmente nas cidades, o desconforto térmico
vem sendo identificado como um problema contemporâneo recorrente. A fim de minimizar tal
problemática nos espaços urbanos, a manutenção e implementação de corredores e espaços
verdes  urbanos,  além  da  preservação  de  corpos  hídricos  figuram  como  uma  importante
alternativa. O objetivo desta pesquisa é justamente avaliar o impacto termohigrométrico e o
índice  de  desconforto  térmico  humano  nos  Parques  da  Cidade  e  Pajeú  (Sobral-CE),  que
figuram como importantes áreas verdes com presença de corpos hídricos em ambiente urbano,
considerando  o  período  seco.  Para  mensurar  os  níveis  de  desconforto,  foram  realizadas
aferições de temperatura e umidade do ar,  por meio de transecto móvel e ponto fixo,  no
período seco, em perfil que contempla as áreas dos Parques Urbanos e outras vias do entorno
(mais  artificializado),  nos  horários  de  6h,  15h  e  20h.  Para  avaliar  o  Conforto  Térmico
Humano, foi considerado e aplicado o Índice de Desconforto Térmico de Thom (1959), com
algumas adaptações. Ademais, foram realizadas entrevistas com os citadinos transeuntes do
Parque da Cidade, a fim de avaliar a percepção da população quanto ao conforto térmico
destes espaços. No transecto do período seco, realizado em outubro de 2024, foi possível
identificar como a presença de vegetação e corpos hídricos influenciaram na minimização do
desconforto térmico humano nos referidos parques, contribuindo para o arrefecimento destas
localidades e produzindo um microclima específico. Foi possível afirmar a importância de
ampliar tais áreas verdes na cidade, a fim de reduzir a sensação de desconforto térmico. 
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ABSTRACT 

With the increase in environmental degradation, especially in urban areas, thermal discomfort
has been identified as a recurring contemporary issue. In order to mitigate this problem in
urban spaces, the maintenance and implementation of green urban corridors and spaces, along
with the preservation of water bodies, emerge as important alternatives. The objective of this
research  is  precisely  to  assess  the  thermohygrometric  impact  and  the  human  thermal
discomfort index in the City and Pajeú Parks (Sobral-CE), which are important green areas
with the presence of water bodies in an urban environment, considering the dry season. To
measure the levels of discomfort,  air  temperature and humidity measurements were taken
through  mobile  transects  and  fixed-point  monitoring  during  the  dry  period,  covering  the
Urban Parks areas and surrounding streets (more artificialized), at 6 a.m., 3 p.m., and 8 p.m.
To  evaluate  Human  Thermal  Comfort,  Thom’s  Thermal  Discomfort  Index  (1959)  was
applied, with some adaptations. In addition, interviews were conducted with parkgoers in City
Park to assess the public’s perception of thermal comfort in these spaces. During the transect
carried out in the dry period (October 2024), it was possible to identify how the presence of
vegetation  and  water  bodies  contributed  to  reducing  human  thermal  discomfort  in  the
aforementioned parks, helping to cool these areas and creating a specific microclimate. The
study underscores the importance of expanding such green areas in the city in order to reduce
the feeling of thermal discomfort. 
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